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mensagem de saudação

Estamos em cima de iniciar a caminhada da Quaresma. Este ano somos 
todos chamados a pedir perdão e a viver no perdão. Isto implica conver-
ter-se, acreditar que podemos de verdade viver em graça e santidade. 
Significa também cuidarmos uns dos outros, sobretudo dos mais frágeis e 
dos que sofrem por causa do pecado dos outros. A Quaresma é sempre 
tempo de conversão; este ano, ainda com mais urgência!

P. Mário Campos

A palavra deste Domingo 

1ª Leitura: Levítico 19, 1-2.17-18
“Sede santos porque Eu, o vosso Deus, sou Santo”.

Salmo 102 (103) Senhor, sois um Deus clemente e 
compassivo!
“O Senhor é paciente e cheio de bondade”.

2ª Leitura:1 Coríntios 3, 16-23
“Tudo é vosso; mas vós sois de Cristo e Cristo é de Deus”.

evangelho: Mateus 5, 38-48
“Amai os vossos inimigos e orai por aqueles que vos perseguem”.
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miSSA De 4ª feirA De CinzAS
 

Na próxima quarta feira, dia de Cinzas, iniciamos o tempo da Quaresma. 
Teremos celebração da missa na igreja paroquial às 10h00 e às 21h00.

enSAio Do Coro
 

Na próxima 6ª feira, dia 24, haverá ensaio do coro às 20h00.

miSSAS nAS CApeLAS 

Na próxima 3ª feira, dia 21, não haverá celebração da Eucaristia. A celebra-
ção no Casal da Coita será no dia 28 de Fevereiro.

grupo Do CriSmA
 

Na próxima 6ª feira, dia 24, haverá encontro de formação para o Crisma 
às 20h00 nas salas da igreja.

reunião De CAtequiStAS
 

Na próxima 6ª feira, dia 24, haverá reunião de catequistas às 21h00 na 
igreja.

ADorAção Do SAntíSSimo SACrAmento e ConfiSSõeS
 

Durante a Quaresma teremos um tempo especial de oração às sextas fei-
ras das 17h30 às 19h00. Às 17h30 faremos a exposição do Santíssimo Sa-
cramento para adoração e a recitação do terço da misericórdia. Segue-se tem-
po de silêncio e adoração terminando às 19h00 com a bênção do Santíssimo 
Sacramento. O padre estará disponível para confissões.



A palavra para 4ª feira de cinzas

1ª Leitura: Joel 2, 12-18
“Convertei-vos a Mim de todo o coração”.

Salmo 50 (51) Pecámos, Senhor, tende compaixão de 
nós!
“Criai em mim, ó Deus, um coração puro”.

2ª Leitura:2 Coríntios 5, 20 – 6, 2
“Este é o tempo favorável”.

evangelho: Mateus 6, 1-18
“O teu Pai, que vê o que está oculto, te dará a recompensa”.

Refletindo com o Papa

“No evangelho deste domingo – uma daquelas páginas que melhor expri-
mem a «revolução cristã» -   Jesus mostra o caminho da verdadeira justiça 
mediante a lei do amor que supera a do talião, ou seja, «olho por olho, dente 
por dente». Esta antiga regra impunha que se infligisse aos transgressores 
penas equivalentes aos danos causados: a morte a quem tinha matado, a am-
putação a quem tinha ferido alguém, e assim por diante. Jesus não pede aos 
seus discípulos que suportem o mal, aliás, pede que reajam, e não com outro 
mal, mas com o bem. Só assim se interrompe a corrente do mal: um mal leva 
a outro mal, outro mal leva a mais outro... Interrompe-se esta corrente de mal, 
e as coisas mudam deveras. Com efeito o mal é um “vazio”, um vazio de bem, 
e um vazio não se pode encher com outro vazio, mas só com um “cheio”, ou 
seja, com o bem. A represália nunca leva à resolução dos conflitos. “Tu tramaste 
contra mim, vais pagar”: isto nunca resolve um conflito, nem sequer é cristão.

Para Jesus, a rejeição da violência pode exigir também a renúncia a um direito 
legítimo; e dá alguns exemplos: apresentar a outra face, ceder a própria veste 
ou o próprio dinheiro, aceitar outros sacrifícios. Mas esta renúncia não significa 
dizer que as exigências da justiça são ignoradas ou contraditas; não, ao contrário, 
o amor cristão, que se manifesta de modo especial na misericórdia, representa 
uma realização superior da justiça. Aquilo que Jesus nos quer ensinar é a clara 
distinção que devemos fazer entre a justiça e a vingança. Distinguir entre justiça 
e vingança. A vingança nunca é justa. É-nos consentido pedir justiça; é nosso 

dever praticar a justiça. Ao contrário, é-nos proibido vingar-nos ou fomentar de 
qualquer forma a vingança, enquanto expressão do ódio e da violência.

Jesus não pretende propor um novo ordenamento civil, mas antes o man-
damento do amor ao próximo, que inclui também o amor aos inimigos: «Amai 
os vossos inimigos e rezai por aqueles que vos perseguem». E isto não é fácil. 
Esta palavra não deve ser interpretada como aprovação do mal praticado pelo 
inimigo, mas como convite a uma perspetiva superior, a uma perspetiva mag-
nânima, semelhante à do Pai celeste, o qual – diz Jesus – «faz que o seu sol 
se levante sobre maus e bons, e a chuva desça sobre justos e injustos». Com 
efeito, também o inimigo é uma pessoa humana, criada como tal à imagem de 
Deus, mesmo se atualmente esta imagem é ofuscada por uma conduta indigna. 
Quando falamos de “inimigos” não devemos pensar em sabe-se lá quais pessoas 
diversas e distantes de nós; falamos também de nós mesmos, que podemos 
entrar em conflito com o nosso próximo, por vezes com os nossos familiares. 
Quantas inimizades nas famílias, quantas! Pensemos nisto. Inimigos são tam-
bém aqueles que falam mal de nós, que nos caluniam e são injustos connosco. 
E não é fácil digerir isto. A todas estas pessoas estamos chamados a responder 
com o bem, que também ele tem as suas estratégias, inspiradas pelo amor.

A Virgem Maria nos ajude a seguir Jesus por este caminho exigente, que 
exalta deveras a dignidade humana e nos faz viver como filhos do nosso Pai 
que está nos céus. Nos ajude a praticar a paciência, o diálogo, o perdão, 
e a sermos artífices de comunhão e artífices de fraternidade na nossa vida 
diária, sobretudo na nossa família.”

(De uma reflexão do Papa sobre o Evangelho de hoje).

para conversar em família e com os amigos:

1. Qual das leituras deste domingo te inspira mais? Porquê?
2. ”Amai os vossos inimigos”: que desafios nos coloca esta palavra de Jesus?
3. Na 4ª feira iniciaremos a preparação para a Páscoa: são quarenta dias de 
bênção. Que queres pedir a Deus para te preparares bem?

proposta da semana: Semana de “oração”. A oração pretende ser 
um diálogo constante com Deus. O diálogo exige escuta e coração aberto. 
Façamos a nossa oração diária na certeza que Deus nos escuta e nos ama.


